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PRIMEIRO LONGA DA CINEASTA KAROL MAIA, AQUI NÃO ENTRA LUZ, A SER EXIBIDO HOJE NA MOSTRA  

COMPETITIVA DO FESTIVAL DE CINEMA, DÁ VOZ ÀS TRABALHADORAS DOMÉSTICAS E SUAS RESPECTIVAS BATALHAS

F
ilha de ex-trabalhadora doméstica, a cineasta 

Karol Maia estreia o primeiro longa da carrei-

ra, Aqui não entra luz, hoje, na Mostra Com-

petitiva Nacional no Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro. O filme, narrado em primeira pes-

soa, reúne entrevistas com mulheres que revelam 

lembranças emocionantes da realidade no trabalho 

doméstico e que dividem relatos de situações de vio-

lência e exploração. Vindas dos quatro estados que 

mais receberam mão de obra escravizada do país — 

Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Rio de Janeiro, elas 

expõem a luta constante por direitos e para que suas 

filhas possam sonhar com outros futuros.

Inspirações para o título do longa, a arquitetura da 

senzala e do quarto de empregada são retratados no 

filme a partir das marcas de segregação e racismo que 

tais espaços carregam. A obra, como um todo, é um 

reconhecimento da batalha de mulheres que resistem 

diariamente em condições de trabalho muito precá-

rias. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE), no Brasil, são cerca de 6 milhões de 

trabalhadores domésticos — entre eles, menos de um 

quarto tem carteira assinada. Aqui não entra luz é exi-

bido a partir das 21h, no Cine Brasília.

 » ISABELA BERROGAIN
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Aqui não entra luz: dramas do trabalho doméstico

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

O filme marca a estreia de Karol Maia

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

Aqui não entra luz reúne relatos de lutas e batalhas enfrentadas por empregadas domésticas

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

 Como você resume seu 

filme? Como surgiu a ideia de 

documentar os rastros deixados 

pela escravidão na arquitetura? 

Quem são as mulheres que 

aparecem no longa?

Eu acredito que Aqui não entra luz 

é um filme sobre a história do Bra-

sil. E é sobre a história do Brasil por-

que, sem o trabalho doméstico, sem 

as trabalhadoras domésticas, sem as 

amas de leite, sem as babás, esse país 

sequer existiria como é hoje. O tra-

balho doméstico é uma espinha dor-

sal do Brasil. Ele está tão presente no 

nosso dia a dia que as novelas tra-

zem a figura da trabalhadora domés-

tica frequentemente para a narrati-

va, de uma forma totalmente natura-

lizada. O trabalho doméstico está no 

nosso imaginário, mas também está 

no cotidiano: ou você conhece uma 

trabalhadora doméstica, ou já con-

tratou uma.

A ideia de fazer o filme surgiu a 

partir de uma experiência no traba-

lho que me fez questionar o sentido 

e a função do “quarto de emprega-

da” dentro das casas brasileiras. Ra-

pidamente, fiz a conexão com a sen-

zala e percebi o quanto esses espaços 

são uma extensão direta um do ou-

tro. Acho importante dizer também 

que o racismo pode ser desenhado 

na arquitetura, no pensamento que 

segrega as pessoas em espaços. O ra-

cismo ambiental é um exemplo dis-

so: onde as pessoas negras moram e 

por que suas moradias são justamen-

te as mais atingidas pelas mudanças 

climáticas. Isso também é racismo 

pensado a partir do espaço, de como 

e onde se habita.

O filme foi rodado em cinco esta-

dos, sendo quatro deles os que mais 

receberam mão de obra escravizada 

durante o Brasil Colônia. Em cada es-

tado, além de filmar senzalas e quar-

tos de empregada, eu também procu-

rava conhecer trabalhadoras domés-

ticas que já haviam dormido nesses 

quartinhos, porque era indispensá-

vel contar essa história também pe-

lo olhar das mulheres que habitaram 

esses lugares.

 Como foi o processo de gravação 

do documentário? Quanto tempo 

durou a idealização e a filmagem? 

Qual foi o orçamento total 

utilizado para o longa?

O filme foi gravado em algumas 

etapas. A maior parte aconteceu em 

2019. Depois de dois anos, voltei a fil-

mar de forma mais amadora, eu mes-

ma segurando a câmera e registran-

do algumas cenas. Em 2024, fizemos 

uma nova etapa de filmagem. Acho 

que o filme foi se transformando jun-

to comigo, ele foi se moldando con-

forme eu também me construía en-

quanto diretora e cineasta. O filme 

reflete muitas fases da minha vida, 

da minha percepção sobre a obra e 

da minha relação com o tema. Isso 

é bem visível nas imagens: à medida 

que o tempo passa, as formas de fil-

mar mudam e espelham esse proces-

so. Quando eu mesma pego a câme-

ra, por exemplo, a filmagem é mais 

amadora, a câmera é instável, mas is-

so também cumpre uma função nar-

ão de pertencimento 

o filme tem oito anos de trajetória. 

O orçamento total foi pouco mais de 

R$ 800 mil, o que é muito baixo con-

siderando o tempo de realização e to-

das as pessoas envolvidas. Fazer cine-

ma é caro e leva muito tempo. Feliz-

mente, encontrei bons parceiros que 

acreditaram na ideia e toparam abra-

çar o projeto.

 Aqui não entra luz é seu primeiro 

longa autoral e faz parte da 

Mostra Competitiva de um dos 

mais importantes festivais 

de cinema do país. O que seu 

filme representa na Mostra? 

Que desafios você encontrou ao 

trabalhar no seu primeiro longa 

autoral?
Esse é o meu primeiro longa-me-

tragem. Quando decidi fazê-lo, eu 

não tinha dimensão do que isso re-

presentava. Eu era muito nova, tinha 

pouca experiência no audiovisual e 

apenas intuía que, pela densidade do 

tema e pela quantidade de questões 

que queria abordar, ele precisava ser 

um longa. Não tinha muito conheci-

mento sobre estrutura narrativa, mas 

senti que era esse o caminho. Estar 

neste festival, neste momento da mi-

nha vida e do país, é muito grandio-

so. Quando desenhamos a estratégia 

de festivais, começamos chutando al-

to: queríamos chegar ao Festival de 

Brasília. Isso se realizou, e confesso 

que fiquei bastante emocionada. Foi 

muito bom termos sonhado grande 

e conseguido.

É interessante olhar a programa-

ção da Mostra Competitiva e ver que 

os filmes trazem reflexões sobre ques-

tões coletivas, estruturais e muito bra-

sileiras, cada um com sua linguagem. 

Acho que todos nós, realizadores, es-

tamos questionando o Brasil. E eu o 

questiono porque amo esse país. Es-

tar com esse filme na Mostra significa 

somar a esse discurso coletivo sobre o 

país e sobre o cinema que queremos 

fazer, assistir e criar como legado.

Fazer um longa é uma missão di-

fícil, vira uma obsessão. A obra vai te 

transformando, trazendo incômodos 

pessoais, artísticos e autorais. A auto-

ria é um lugar desconfortável, cheio 

de questionamentos.

 Entre os sete longas da Mostra, 

cinco são de ficção e apenas 

Aqui Não Entra Luz e mais 

um são documentários. Qual 

é a importância dos registros 

documentais para o audiovisual? 

Quais são os desafios de fazer um 

documentário?

Uma coisa que tenho escutado 

bastante durante o festival é a impor-

tância da memória: preservar e difun-

di-la. Meu contato com o documentá-

rio começou quando morava na peri-

feria da Zona Leste de São Paulo. Eu 

via muitas coisas incríveis lá, mas, na 

TV, só se falava da periferia de forma 

negativa. Meu desejo era mostrar que 

ser periférico também é digno, que há 

dignidade nesse espaço. Eu não ima-

gino Aqui não entra luz como uma 

ficção. Ele só poderia ser documen-

tário e eu uso o filme para revelar so-

bre meu próprio processo com ele.

Os desafios são muitos, sobretu-

do financeiros. Em editais, o apoio 

a do umentário costuma ser me-
ão é 
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Renúncia da deputada Carol de Toni (PL-SC) 
alça Eduardo Bolsonaro (PL-SP) ao 

posto de líder do PL na Câmara. 
Exilado e morando nos Estados Unidos, o 
filho 03 do ex-presidente está sob ameaça 

de ter o mandato cassado, mas o 
regimento da Casa permite que a liderança 

possa ser exercida de fora do país. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi internado 
na tarde de ontem, no hospital DF Star, em 

Brasília. Ele teve crise de soluços, falta de ar e 
episódio de vômito, segundo o senador Flávio 
Bolsonaro. Ele atribuiu ao estresse o estado de 

saúde do pai, condenado pelo STF a 27 anos de 
prisão, além de complicações pela facada que 

sofreu em 2018.

De acordo com levantamento publicado ontem 
pelo IBGE, a desocupação recuou para 5,6 no 

segundo trimestre do ano, atingindo o menor nível 
desde 2012, quando se iniciou a série histórica 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua).

A possibilidade de queda nos juros dos Estados Unidos 
fez a moeda cair. No Brasil, rompeu o piso dos R$ 5,30, 

ontem. A Bolsa subiu 0,36%. A expectativa é de que 
o banco central americano anuncie um novo ciclo 

de cortes nos juros básicos. A autoridade monetária 
brasileira deve manter a Selic em 15% ao ano.

Primeiro longa de Karol Maia, Aqui não entra luz é o 
filme desta noite da mostra competetiva do Festival de 
Brasília. Filha de ex-empregada doméstica, a cineasta 
mostra nas telas a luta diária dessas trabalhadoras.

Por 353 votos a 134, a Câmara aprovou, ontem, em pri-
meiro turno (a votação em segundo turno avançou noi-
te adentro), a proposta de emenda à Constituição (PEC) 
que amplia proteção a deputados e senadores em caso 
de processos judiciais. O projeto também limita as pri-
sões de congressistas. O substitutivo votado nesta ter-
ça-feira, elaborado por Claudio Cajado (PP-BA) , prevê 
que parlamentares, após a diplomação, só poderão ser 

alvo de ações do STF, o que restringe a atuação de ins-
tâncias inferiores da Justiça no Legislativo. A PEC pra-
ticamente restringe as prisões em caso de flagrante de 
crimes inafiançáveis. Polêmico, o texto recebeu o apoio 
maciço do Centrão e de parte da direita e até de legen-
das de esquerda — o próprio presidente Lula liberou a 
base para votar livremente, no que classificou como 
“questão interna” do Parlamento.
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Câmara aprova a 
PEC da Blindagem 

para parlamentares

Troca no PL para 
salvar Eduardo

Bolsonaro passa 
noite em hospital

Desemprego

Dólar 

Taxa cai, em novo recorde

Moeda recua no mundo

PÁGINAS 20 A 22

PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS, 4

Ao CB.Poder, o distrital 
Pedro Paulo, o Pepa, falou 
sobre o projeto que trata 

da regularização fundiária 
no DF, a ser discutido na 

Câmara Legislativa.

Regular a terra 

Os resquícios do lixão

Mais de sete anos depois de ser desativado, o aterro da Estrutural ainda prejudica o meio ambiente 
e a saúde dos moradores. No bairro de Santa Luzia (foto), parte da água dos poços é imprópria 
para consumo humano. Pesquisadores da UnB acompanham a qualidade do recurso hídrico.  

O avanço da IA no direito
O uso e os impactos da inteligência artificial na 

área jurídica foram temas abordados no Podcast do 
Correio com o diretor da Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie em Brasília, Josimar Rosa.

PÁGINA 17

PÁGINA 13

PÁGINA 16

O trabalho e a resistência

Dezenas de milhares de moradores da Cidade de 
Gaza partiram em direção ao sul, enquanto tropas 
israelenses iniciavam a tomada da maior localidade 
do enclave palestino. Investigadores da ONU 
apontam genocídio. PÁGINA 9 E VISÃO DO CORREIO, 10

Fuga sem 
lugar seguro

Caçada ao terror 
em São Paulo

Familiares e amigos se despediram 
do delegado aposentado Ruy Ferraz, 

morto a tiros no litoral paulista. A 
polícia está mobilizada para prender 
dois suspeitos identificados. Há forte 

suspeita de o PCC estar por trás do 
assassinato. PÁGINA 6

Um dos nomes mais conhecidos de Hollywood nas últimas décadas, Robert 
Redford se transformou num ícone do cinema. Protagonistas de filmes como Todos 
os Homens do Presidente e Butch Cassidy and the Sundance Kid, o ator e diretor 
morreu ontem, aos 89 anos, após uma cerreira marcada por prêmios e ativismo. 

O galã que
 esbanjou talento
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